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APRESENTAÇÃO

O foco da presente edição do livro “Arquitetura e Urbanismo: Planejando 
e Edificando Espaços 3” ressalta a multiplicidade de enfoques e abordagens 
relacionadas à arquitetura e ao espaço urbano, disseminando visões e saberes 
acerca desses conhecimentos. 

Em tempos em que a divulgação científica é vital para a continuidade das 
importantes pesquisas aqui desenvolvidas, a  Atena Editora reafirma seu compromisso 
em ampliar e democratizar o acesso ao conhecimento.

Os textos aqui contidos são um convite à reflexão e reúnem autores das 
mais diversas instituições de ensino superior do Brasil, sejam elas particulares ou 
públicas, distribuídas entre vários estados, socializando o acesso a estas importantes 
pesquisas.

Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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AVALIAÇÃO DE SOLUÇÕES PARA MANUSEIO 
DE RESÍDUOS SÓLIDOS NAS HABITAÇÕES 

MULTIFAMILIARES DO RIO DE JANEIRO
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RESUMO: Nos últimos anos, a geração 
de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) foi 
percentualmente maior que o crescimento 
populacional na cidade do Rio de Janeiro, o 
que remete à necessidade de se reavaliar as 
estratégias de manejo do RSU, bem como as 
políticas de incentivo à redução, reutilização e 
reciclagem no município. Neste sentido, acredita-
se que a normatização do setor de construção 
aliada a intervenções específicas na arquitetura 
das habitações multifamiliares, podem contribuir 
significativamente para uma nova organização 
que contemple e incentive estas três práticas. O 
objetivo deste trabalho é levantar as soluções 
usuais e alternativas para manuseio de 
resíduos sólidos, em relação à sua praticidade, 
popularidade, sustentabilidade e aplicabilidade 
no contexto urbano do Rio de Janeiro. Foi 
realizada uma análise crítica das Especificações 
Técnicas de construção referentes ao sistema 
de manuseio dos resíduos domiciliares em 
edificações do município e, a partir disso, a 

avaliação comparativa das citadas soluções 
comuns e alternativas inovadoras. Concluiu-
se que a segregação simples (recicláveis X 
orgânicos X rejeitos) acoplada a alternativas 
como compostagem doméstica e reciclagem de 
óleo de cozinha usado constituem as soluções 
mais adequadas ao contexto do município 
do Rio de Janeiro. Além disso, apontou-se a 
necessidade de atualização da Especificação 
Técnica da COMLURB, como forma de obrigar 
as novas construções a preverem mais espaço 
para manuseio de resíduos e alternativas 
sustentáveis. Por fim, ressalta-se o potencial 
de contribuição das edificações habitacionais 
nas estratégias municipais para uma gestão de 
RSU mais eficiente.
PALAVRAS-CHAVE: resíduos sólidos urbanos; 
arquitetura; habitação; sustentabilidade.

EVALUATION OF SOLUTIONS FOR 
THE HANDLING OF SOLID WASTE IN 
MULTIFAMILY BUILDINGS IN RIO DE 

JANEIRO

ABSTRACT: In recent years,  the 
generation  of municipal solid waste  (MSW) 
was  greater than the percentage of 
reassess  the MSW management strategies as 
well as policies to promote reduction, reuse 
and recycling in the municipality. In this sense, 
it is believed that the standardization of the 
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construction sector combined with specific interventions on architecture of multifamily 
housing, can contribute significantly to a new organization that encourage these 
practices. The aim of this paper is to raise the usual and alternatives solutions for handling 
solid waste, in relation to its practicality, popularity, sustainability and applicability in 
the urban context of Rio de Janeiro.  A critical analysis of the technical specifications 
concerning the construction of household waste handling system in buildings was 
made and, from that, the comparative assessment of those common solutions and 
innovative alternatives.  It is concluded that simple segregation (recyclable X organic 
X tailings) coupled to alternatives such as domestic composting and segregation used 
cooking oil are the most adequate solutions in the context of Rio de Janeiro. In addition, 
it was pointed out the need to update the Technical Specification of COMLURB - as a 
way of obliging the new constructions to provide more space for handling of residues 
and sustainable alternatives. Finally, it should be noted the potential contribution of the 
residential buildings in the municipal strategies for more efficient management of MSW.
KEYWORDS: municipal solid waste, architecture; housing; sustainability.

1 | 	INTRODUÇÃO

A ideia de lixo, sujeira ou material sem serventia, do ponto de vista antropológico, 
refere-se ao que se encontra desorganizado, fora de ordem, sem classificação: “(...) 
a limpeza supõe classificação, ordenação, enfim, ordem. (...) o que nos leva a ver 
a sujeira como o que é desordenado, fora das classificações, o que está isolado” 
(CARREGAL, 1992, p.12)

Segundo esta noção, a partir do momento em que se organiza o que está 
sendo descartado, e ordena-se em categorias, tem-se a apropriação deste material. 
Assim pode-se desmitificar a ideia predominante de lixo, e promover sua gestão de 
forma mais consciente, visando reduzir impactos negativos ao meio ambiente e ao 
meio social.

Monteiro (2001, p.6) comenta que os custos com serviços de limpeza urbana 
podem chegar até 15% do orçamento municipal. Em relação aos Resíduos Sólidos 
Domiciliares (RSD), o autor esclarece:

“O tratamento mais eficaz é o prestado pela própria população quando está 
empenhada em reduzir a quantidade de lixo, evitando o desperdício, reaproveitando 
os materiais, separando os recicláveis em casa ou na própria fonte e se desfazendo 
do lixo que produz de maneira correta.” (MONTEIRO, 2001, p.119)

Sendo assim, quanto mais eficiente for o manuseio e a segregação dos variados 
tipos de resíduos nas edificações, menor quantidade será enviada aos aterros, 
resultando em economia para os municípios e melhoria na Gestão de RSU de forma 
geral.
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2 | 	OBJETIVO

Este artigo se propõe a avaliar comparativamente as soluções de manuseio 
e acondicionamento dos resíduos sólidos domiciliares, desde sua geração até sua 
coleta pelos veículos destinados a este fim. Serão avaliadas as soluções existentes 
e comumente utilizadas na cidade, bem como as novas alternativas. A comparação 
entre elas utilizará critérios de praticidade, popularidade, sustentabilidade e 
aplicabilidade no contexto urbano do Rio de Janeiro.

3 | 	MÉTODO DE PESQUISA

Para atingir o objetivo do artigo será realizada uma breve análise crítica do 
documento “SISTEMA DE MANUSEIO DO LIXO DOMICILIAR EM EDIFICAÇÕES”, 
que se trata de uma Especificação Técnica da Companhia Municipal de Limpeza 
Urbana - COMLURB (COMLURB, 2012) para regulamentar a construção de ambientes 
que compõem o sistema de manuseio dos resíduos domiciliares em edificações do 
município.

Após esta análise, será descriminada a estrutural local, através do levantamento 
dos equipamentos de gestão de RSU disponíveis no município do Rio de Janeiro - 
tais como aterros, Centros de Tratamento de Resíduos (CTRs), usinas etc.

Por fim, serão apresentadas as soluções usuais e alternativas para manuseio 
dos resíduos nas edificações e posterior avaliação comparativa entre elas.

3.1	Análise Crítica da Especificação Técnica da COMLURB

A Especificação Técnica da COMLURB (COMLURB, 2012) define, entre outras 
diretrizes, as dimensões, materiais e equipamentos necessários aos espaços de 
manuseio de RSD. Este documento é utilizado por arquitetos e engenheiros para 
projetar novas habitações multifamiliares ou reformar edificações existentes, e a 
aprovação destes projetos junto à prefeitura municipal depende de sua conformidade 
com esta especificação técnica.

Além de orientar a oferta de resíduos para a coleta pública, o documento 
apresenta modelos esquemáticos de ambientes para manuseio de RSD, com e sem 
tubo de queda.

Não há nenhuma menção na especificação técnica a respeito de novas 
alternativas para manuseio de resíduos nos prédios e condomínios, nem mesmo em 
forma de sugestão. Ela apenas se refere a ambientes tradicionais de recolhimento e 
acumulação do RSD heterogêneo (lixo orgânico misturado com recicláveis e rejeitos), 
não contemplando modelos alternativos, tais como: segregação de recicláveis, 
compostagem de orgânicos e coleta de óleo de cozinha usado.
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3.2	Contexto estrutural da cidade do Rio de Janeiro

A COMLURB é a empresa responsável pelos serviços públicos de limpeza 
urbana no Rio de Janeiro. Os resíduos da cidade são dispostos no Centro de 
Tratamento de Resíduos (CTR) do município de Seropédica. Devido à longa distância 
entre determinadas zonas da cidade e este aterro sanitário, os caminhões de coleta 
utilizam estações de transferência de RSU para auxiliar na gestão. A cidade dispõe 
ainda de serviço de Coleta Seletiva, duas Centrais de Triagem (CT) para Reciclagem 
– localizadas nos bairros de Irajá e Bangu -, e uma Usina de Compostagem 
(“Ecoparque”) no bairro do Caju. (SMAC, 2019)

O RSD (resíduo sólido domiciliar) compõe cerca de 50% do total de resíduo 
encaminhado às unidades de recebimento do sistema público da cidade do Rio de 
Janeiro. Dentro do total de RSD coletado, a parcela de resíduos orgânicos gira em 
torno de 53%, e a de recicláveis cerca de 41% (Prefeitura do Rio de Janeiro, 2012, 
p.20-22).

A partir destas porcentagens, considerando a alternativa da Compostagem 
para toda a fração orgânica do lixo, e da Reciclagem para toda a fração reciclável, 
restariam apenas 6% de rejeitos a serem destinados aos aterros, que poderiam, 
neste cenário ideal, ter sua vida útil estendida.

É de conhecimento geral que a maior parte da população não segrega seus 
resíduos para os dois tipos de coleta disponíveis (regular e seletiva), comprometendo 
assim a qualidade dos resíduos coletados.

Em visita técnica realizada em setembro de 2014 à Usina de Compostagem do 
Caju, verificou-se que o material recebido no local é proveniente da coleta regular da 
COMLURB, ou seja, é necessário segregar dentro da usina o resíduo orgânico do 
reciclável. Este processo tem alta demanda de equipamentos, funcionários e tempo, 
gerando altos custos. Além disso, conforme descrito pelos funcionários da usina, a 
mesma encontrava-se em condições precárias de investimento e manutenção, com 
equipamentos obsoletos em relação às tecnologias disponíveis à época e capacidade 
de operação subutilizada, recebendo em média 150 toneladas de material por dia – 
quando poderia alcançar 1.000 toneladas diárias.

Embora não tenham sido encontrados dados referenciados na literatura, sabe-
se que hoje, o impacto de tais usinas sobre a Gestão de Resíduos Sólidos da cidade 
é inexpressivo, considerando-se a capacidade de reciclagem e compostagem do 
município. Dados de 2017 (INSTITUTO TRATA BRASIL, 2017) confirmam que o 
volume de RSU destinado aos aterros continua aumentando, e a maior parte dos 
resíduos destinados à coleta continua sendo muito heterogêneo, dificultando sua 
correta destinação.
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3.3 Soluções usuais

3.3.1 Contêineres

Padronizados pela COMLURB, em geral fi cam em compartimento de coleta 
nos andares (ambiente fechado com porta, que pode ter ou não tubo de queda 
e recipiente para coleta de recicláveis) e precisam ser transferidos ao térreo ou 
subsolo para encaminhamento à coleta pública. Por conta de seu design adaptado 
à mecanização, possuem a vantagem de não demandar manuseio dos garis no 
momento de transferência dos resíduos ao caminhão, evitando acidentes como 
cortes e contaminação. Ver fi gura 01.

3.3.2 Tubo de queda

Tubo vertical que percorre toda a altura do edifício, com aberturas nos andares 
através de boca coletora (com ou sem porta-caçamba), localizadas em determinada 
área de uso comum da edifi cação – geralmente escadas ou áreas de circulação, 
ou no interior dos compartimentos de coleta. O tubo termina no compartimento de 
acumulação do prédio, geralmente situado no térreo (ou pavimento de uso comum, 
interligado diretamente ao logradouro), com espaço para o recipiente ou contêiner 
que receberá os resíduos lançados. Ver fi g. 02.

Figuras 01 e 02. Esquemas de ambientes para RSD - Especifi cação Técnica COMLURB. 
Sugestões de projeto com contêineres e com tubo de queda.              

Fonte das fi guras 01 e 02: COMLURB, 2004.

É importante ressaltar que não se observa, em larga escala, nenhum ambiente 
específi co ou espaço destinado para equipamentos de manuseio de RSD no interior 
das unidades habitacionais (UHs). As soluções usuais sempre passam por ambientes 
coletivos, e geralmente demandam funcionários dos condomínios para tal manuseio. 
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3.4	Soluções alternativas

3.4.1 Segregação para Reciclagem

Nas habitações onde existe esta prática, em geral ela é realizada na fonte 
geradora (a UH), com o auxílio de recipientes separados para cada tipo de resíduo. 
Idealmente, o resíduo reciclável deve ser minimamente higienizado e estar seco ao 
ser descartado. Feita esta segregação, a fração de orgânicos e rejeitos é enviada 
à coleta normal, e a fração reciclável geralmente é enviada a algum recipiente ou 
compartimento de acumulação do condomínio. Há uma demanda significativa de 
espaço e o local deve ser previamente preparado para receber os recicláveis, com 
organização, manutenção adequada, e preferencialmente um ou mais funcionários 
responsáveis pelo serviço. Há também a possibilidade de aquisição de equipamentos 
como prensas: tal investimento se justifica caso o condomínio tenha interesse em 
comercializar os recicláveis coletados em suas UHs, uma vez que o material prensado 
possui maior valor comercial. Muitos condomínios do Rio de Janeiro utilizam a renda 
obtida com a venda de recicláveis para promover melhorias em suas instalações e 
áreas de uso comum.

A coleta pode ser feita por empresas especializadas, Cooperativas de 
Reciclagem, ou solicitada à própria COMLURB, conforme supracitado neste trabalho. 
Em relação às Cooperativas, o maior obstáculo encontra-se, em geral, na distância 
entre a Cooperativa e os condomínios, o que ocasiona gastos com transporte. 
Muitas vezes os condomínios dispõem seus resíduos recicláveis em dias e horários 
combinados com catadores, e estes se encarregam informalmente da coleta. Porém 
esta situação não é a ideal, pois além da informalidade, nestes casos não há registro 
de destinação dos resíduos.

Para a COMLURB, a segregação na fonte geradora deve ser feita apenas entre 
recicláveis e orgânicos (Coleta Seletiva Simples), e não entre os próprios recicláveis 
de acordo com sua espécie (Coleta Multisseletiva), pois o caminhão da Coleta 
Seletiva mistura todos os tipos de material na coleta – vidro, metal, plástico, papel, 
etc. 

Os principais grupos de resíduos recicláveis gerados em ambientes 
residenciais, a serem enviados enfardados para cooperativas de reciclagem são: 
papel branco; papelão; plástico tipo PET (Polietileno Tereftalato) e plástico tipo PEAD 
(Polietileno de Alta Densidade).

3.4.2 Compostagem doméstica

Atualmente, já estão disponíveis para compra equipamentos próprios à 
compostagem de resíduos orgânicos, chamados composteiras ou decomposteiras 
– ver figura 03. A primeira imagem é o modelo seco (a), que possui manivelas 
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para aeração e revolvimento do material. Este equipamento atende a quantidades 
pequenas de resíduos, e nele o processo ocorre de forma mecanizada (através do 
giro da alavanca).

Existem também as composteiras próprias para a vermicompostagem (b) 
- compostagem que conta com o auxílio de minhocas para aeração do material. 
Também chamada de minhocário, compõe-se em geral de 3 caixas plásticas opacas 
– podendo variar de tamanho conforme o número de usuários -, sendo as superiores 
com furos na base (caixas digestoras), e a última (caixa coletora) totalmente fechada 
para armazenamento do biochorume produzido no processo. 

A manutenção desse processo demanda tempo e assiduidade: a alimentação 
deve ser feita diariamente, dispondo os resíduos orgânicos preferencialmente em 
tamanho reduzido, e cobrindo-os com material seco (serragem / resíduo de poda). 
As minhocas promovem o trabalho de decomposição e de controle de sua própria 
população.

Ambas as composteiras apresentadas até aqui demoram muito tempo para 
gerar o composto (entre 2 e 3 meses), e devem receber apenas resíduos orgânicos 
de origem vegetal, cascas de ovos, etc. Não são recomendadas para a destinação 
de resíduos de origem animal, de qualquer espécie, nem resíduos vegetais muito 
processados no preparo. Quando há algum desequilíbrio, nota-se pela temperatura, 
mau odor, ou presença de nematóides em excesso (pequenos vermes parasitas de 
vegetais). Na maior parte das vezes o desequilíbrio é gerado por conta da diferença 
entre os níveis ideais de nitrogênio (parte orgânica, “molhada”) e carbono (parte 
seca, serragem).

Figura 03 – a) Composteira seca / b) Minhocário / c) Composteira Elétrica
Fontes: ecycle.com.br (acesso em 22/11/2014) / trasix.com.br (acesso em 26/11/2016)

Por fi m apresenta-se o modelo de composteira elétrica (c), que funciona sem 
manivela nem minhocas, e pode receber resíduos orgânicos de origem vegetal e 
animal (inclusive ossos, espinhas de peixe e restos de carne). Seu processo não 
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demanda manutenção como os outros dois, sendo apenas necessário usar água, 
serragem e energia elétrica. A partir da ligação na tomada, o composto é gerado em 
24 horas (este modelo de composteira não gera o biochorume). Apesar das vantagens 
em relação aos outros modelos apresentados, este ainda não está disponível no 
mercado em larga escala e custa cerca de 15 vezes mais que os 2 primeiros.

É grande a resistência em utilizar a compostagem nas residências, sobretudo 
por se tratar de manuseio de lixo orgânico, e todo o conjunto de crenças em possíveis 
riscos à saúde, e condicionamentos de ordem psicológica e cultural que este tipo de 
resíduo envolve. Mas, conforme explica Monteiro (2001, p.125), este suposto risco 
não é real, se forem tomadas as devidas precauções: 

“Existem também presentes no lixo micro-organismos patogênicos, como 
salmonelas e estreptococos. Esses micro-organismos são eliminados pelo calor 
gerado no próprio processo biológico, porque não sobrevivem a temperaturas 
acima de 55ºC por mais de 24 horas.”

3.4.3 Reciclagem de Óleo usado no preparo de alimentos

O descarte de óleo de cozinha em ralos pode obstruir as caixas de gordura 
e tubulações, além de onerar e tornar mais complexo o tratamento do esgoto 
doméstico. Estima-se que 1 litro de óleo pode poluir 20.000 litros de água potável 
(SABESP, 2007). 

Alguns condomínios do Rio de Janeiro vêm adotando a prática de coletar o 
óleo de cozinha usado no preparo de alimentos e ceder a empresas especializadas, 
que o recolhem e encaminham para a fabricação de sabão e tintas - entre outras 
destinações. Acumula-se o óleo usado em garrafas PET ou bombonas plásticas 
próprias para este fim (figura 04), até que a empresa venha recolher, ou o condomínio 
faça o transporte até ela.

A área de acumulação do óleo usado no condomínio deve ter acesso restrito, 
ventilação contínua e estar longe de fontes de calor e fogo, já que o material é 
inflamável. É ideal manter uma rotina de vistoria do local por um funcionário 
responsável.

Existe também a opção de instalação de um oleoduto, que consiste num 
tubo de queda vertical para escoamento do óleo aos recipientes de acumulação e 
armazenamento até a coleta. Em geral tais recipientes são tambores com capacidade 
para 50 litros de óleo, disponibilizados pela própria empresa coletora, e ficam 
localizados no compartimento de acumulação de resíduos da edificação (em geral 
no térreo ou subsolo). De baixa manutenção, este sistema pode ser de diversas 
formas, a saber:
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Figuras 04, 05 e 06 – Bombona plástica / Oleoduto longo (3 fotos) / Oleoduto curto
Fontes: funverde.org.br / arquivo pessoal / icosaedro.com.br (acesso em 09/11/14)

- Oleoduto longo único no edifício, que percorre todos os pavimentos de 
moradia, tendo uma boca coletora por andar (em geral dentro do compartimento 
de coleta de lixo – ver fi gura 05), levando o óleo até o recipiente de acumulação no 
térreo;

- Vários oleodutos, sendo 01 a cada prumada de cozinha, com uma boca 
coletora por cozinha de cada UH, também levando o óleo até o recipiente de 
acumulação. Este sistema é o mais confortável para os moradores, e o que necessita 
de menor manutenção. Mas, é também o mais oneroso na implantação, e o que 
necessita de maior espaço no pavimento inferior (nas descidas de cada prumada de 
cozinha);

- Oleoduto curto, tendo início em alguma área comum do edifício (em geral 
no térreo ou outro pavimento ao qual todas as UHs tenham acesso), levando o óleo 
até o recipiente de acumulação, ao qual apenas os funcionários têm acesso. Este 
sistema é bem mais simplifi cado, mas também de possível adesão reduzida, pelo 
desconforto de cada morador ter de levar seu óleo usado até o local de instalação 
da boca coletora – ver fi gura 06.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A avaliação das soluções mais adequadas de manuseio do RSD nas habitações 
multifamiliares do Rio de Janeiro deve levar em consideração diversos fatores, a 
saber:

- capacidade de gerência do condomínio (defi nição de responsabilidade pela 
administração do processo, prioridades dos recursos fi nanceiros etc);

- organização interna e investimentos de infraestrutura e pessoal (espaço e 
equipamentos para soluções de manuseio, quantidade adequada de funcionários);

- adesão dos moradores às práticas de recolhimento, coleta, segregação de 
orgânicos X recicláveis, e correta utilização dos equipamentos coletivos dos prédios 
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/ condomínios;
- treinamento dos funcionários e campanha educativa constante entre os 

moradores (sobretudo em condomínios com alta rotatividade, para evitar que os 
novos moradores utilizem os sistemas de forma incorreta).

Neste contexto, a normatização construtiva é de extrema importância, já que a 
adaptação de espaços e ambientes para inovar em soluções para resíduos demanda 
investimento de tempo e dinheiro por parte dos moradores, síndicos e administrações 
dos prédios / condomínios. Se as edificações já forem construídas com sistemas 
próprios para tais soluções, a adesão dos usuários será facilitada.

Há que se considerar ainda os fatores da administração pública que influenciam 
sobremaneira na definição das melhores soluções para manuseio de RSD. É 
necessário destacar, no contexto do Rio de Janeiro, sobre a COMLURB:

- a capacidade de recebimento e processamento dos resíduos coletados 
(capacidade dos CTs e Usina de Compostagem, e abrangência da cobertura do 
serviço de Coleta Seletiva - visando não misturar orgânicos e recicláveis previamente 
segregados na fonte geradora, nos bairros onde o serviço está disponível);

- adesão dos funcionários aos procedimentos corretos, tanto no serviço de 
coleta, quanto no trabalho em aterros, CTs e usinas.

É interessante notar que a Lei nº 6408/2013, do Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, obriga as edificações com mais de 3 pavimentos a disponibilizarem 
recipientes para a Coleta Multisseletiva de recicláveis. Mas, conforme já exposto, 
o caminhão de coleta da COMLURB mistura novamente todos os recicláveis na 
compactação. 

Assim, observa-se também a necessidade de maior coerência entre as decisões 
das diversas esferas da administração pública em relação ao RSU.

Com o intuito de sistematizar e avaliar comparativamente as soluções disponíveis 
para manuseio de resíduos em habitações multifamiliares, elaborou-se a Tabela 1.

A coluna Praticidade refere-se à quantidade de etapas, agentes e espaço que a 
solução demanda. Por exemplo: a reciclagem em condomínios demanda, em média, 
de 2 a 4 etapas (segregação e higienização na UH, armazenagem e prensagem 
no condomínio), pelo menos 2 pessoas (morador e funcionário do condomínio), e 
espaço adequado ao volume de resíduos gerado nas UHs.

A coluna Popularidade está diretamente relacionada à Praticidade, pois 
quanto mais prática for a solução, mais pessoas irão aderir, sendo limitadores para 
isso apenas o custo e a difusão da prática (conhecimento por parte dos usuários). 
A nota atribuída à Popularidade (alta, média ou baixa) se baseou na observação do 
contexto do Rio de Janeiro e em leituras sobre o tema, sobretudo da Especificação 
Técnica da COMLURB, que define o que seria um padrão mínimo obrigatório de 
solução para manuseio de RSD.
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A coluna Sustentabilidade levou em consideração a possibilidade de 
segregação dos resíduos e o consumo de água e energia elétrica no processo. 

Por fim, a coluna Aplicabilidade ao Contexto Urbano do Rio de Janeiro 
observou aspectos gerenciais do município, tais como: a capacidade quantitativa dos 
equipamentos que recebem os resíduos da coleta (aterros e usinas); e os padrões 
de organização dos espaços definidos na especificação técnica da COMLURB 
(COMLURB, 2012).

SOLUÇÕES PRATICIDADE POPULARIDADE SUSTENTABILIDADE
APLICABILIDADE AO 

CONTEXTO URBANO DO RJ

Contêineres
Média, pois necessita 
de funcionário para 

os resíduos
Alta

M segregação dos 
resíduos

Alta

Tudo de 
Queda

Alta Alta
Média, pois não há 

segregação dos 
resíduos

Alta

Reciclagem

Média, pois é 
necessária a 

segregação na fonte 
geradora

Média – muitas 
pessoas vêm se 

habituando à prática

Média, pois nem 
todos os resíduos 

“descartáveis” 
são passíveis de 

reciclagem

Média, pois a Usina Municipal 
não possui condições de 
receber toda a produção 

da cidade, e nem todos os 
recicláveis tem mercado 

desenvolvido no RJ

Composteira 
seca

Média, pois demanda 
tempo de manuseio

Baixa Alta Alta

Composteira 
tipo 

minhocário
Baixa Baixa Alta Alta

Composteira 
elétrica

Alta
Baixa 

(desconhecimento / 
preço)

Média, pois 
demanda o uso de 

água e energia
Alta

Bombonas
para Óleo

Baixa
Média – muitas 
pessoas vêm se 

habituando à prática
Alta Alta

Oleoduto no 
compartimento 

de lixo

Média, pois o usuário 
precisa levar o óleo 
até o compartimento 

de lixo, para só 
depois lavar o 

recipiente onde foi 
usado

Média – muitas 
pessoas vêm se 

habituando à prática
Alta Alta

Oleoduto nas 
cozinhas das 

UHs
Alta

Baixa 
(desconhecimento)

Alta

Média, pois demanda espaço, 
e a cidade possui alta 

especulação imobiliária, além 
de não haver normas que 

prevejam a solução

Oleoduto 
curto

Baixa
Média – muitas 
pessoas vêm se 

habituando à prática
Alta Alta

Tabela 1: Comparação das soluções disponíveis para manuseio de resíduos em habitações 
multifamiliares.
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5 | 	CONCLUSÃO

A partir dos dados expostos neste trabalho, concluiu-se que a segregação 
simples de resíduos (recicláveis X orgânicos X rejeitos) é a solução mais 
adequada ao atual contexto estrutural da cidade do Rio de Janeiro e sua capacidade 
de recebimento e processamento de RSU. Aliada a esta, sugere-se o incentivo 
público à aplicação de alternativas coletivas nos condomínios para segregação do 
material orgânico (compostagem) e do óleo usado (oleodutos e bombonas).

A segregação multisseletiva entre os recicláveis (plástico X papel X vidro X 
metal) não faz sentido, já que a coleta seletiva oferecida pela COMLURB mistura 
todos os tipos de recicláveis no mesmo caminhão. Tal solução também demanda 
muito mais tempo de manuseio na fonte geradora, o que implica em menor adesão 
da população, dificultando o processo.

Nos prédios e condomínios residenciais, a maior parte das UHs e dos 
ambientes de uso coletivo destinados ao armazenamento de resíduos não dispõem 
de elementos que permitam maior praticidade na segregação do RSD. As opções 
disponíveis atualmente para tal prática demandam investimento de tempo, dinheiro 
e quantidade de funcionários, conforme exposto neste trabalho.

Neste sentido aponta-se a necessidade de atualização da Especificação 
Técnica da COMLURB (COMLURB, 2012), que teria grande impacto em novos 
empreendimentos, ao obrigar ou prever o uso de alternativas como: oleodutos para 
óleo de cozinha; soluções diferenciadas e compartimentos isolados para orgânicos 
e recicláveis; previsão de espaço adequado para prensas ou armazenamento de 
recicláveis não-prensados etc.

Ressalta-se, por fim, o potencial de contribuição das habitações nas estratégias 
da Gestão de Resíduos do Rio de Janeiro, dada a sua alta porcentagem de participação 
na geração e os altos custos investidos na coleta, destinação e disposição final.

Este trabalho se trata de um esforço de sistematização das soluções para 
manuseio de RSD e suas possibilidades de impacto na gestão pública de resíduos. 
Sugere-se aprimorar tal sistematização em trabalhos futuros, sobretudo na busca 
de dados quantitativos e qualitativos em relação ao assunto, e na análise de 
pontos controversos, tais como: o atual uso obrigatório dos sacos plásticos na 
oferta de resíduos para coleta pública; a possibilidade de taxação para descarte 
de determinados materiais na coleta pública, como já existe em outros países; e 
análises sobre parcerias entre os poderes público e privado na Gestão de RSU.
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